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fenômeno  sob diferentes  perspectivas. Dentre  elas,  a  tese  de  existência  de
diferentes e contraditórios processos de globalizações, defendida por Boaventura
Santos  (2002); as  relações  entre  globalização  e  educação  e os  desafios  que
apresentam na sociedade e cultura globalizada ( ROGER DALE ,2004; SACRISTÁN
A
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guns  discursos  das  políticas  de  inclusão  no  contexto  de  um mundo
neoliberalmente globalizado.




diante  da  presença  de  um  fenômeno  sem  antecedentes  históricos?  As


















Criou­se  um  ambiente  intelectual  propício  para  conferir  ares  de  novidade  a


















































ampliar  a  escala  e  o  âmbito  da  solidariedade  transnacional  e  das  lutas
anticapitalistas.  Á  luz  destas  três  contradições  é  fácil  perceber  que  a
globalização é de fato uma constelação de diferentes e contraditórios pro­
cessos de globalizações. Para Santos:
Aquilo  que  habitualmente  designamos  por  globalização  são,  de  fato,  conjuntos
diferenciados  de  relações  sociais;  diferentes  conjuntos  de  relações  dão  origem  a
diferentes fenômenos de globalização. Nestes termos, não existe estritamente uma
entidade  única  chamada  globalização;  existem,  em  vez  disso,  globalizações;  em
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Educacional Mundial Comum (CEMC) que foi desenvolvida pelo professor John
Meyer e seus colegas da Universidade de Stanford (Califórnia), outra que é
desenvolvida pelo autor, designada como Agenda Globalmente Estruturada para
a Educação(AGEE).  Este  autor  defende  que  as  duas  abordagens  diferem
consideravelmente  em  cada  uma  das  dimensões­chave  da  relação  entre




No  essencial,  os  proponentes  desta  perspectiva  defendem  que  o
desenvolvimento dos sistemas educativos nacionais e as categorias curriculares
se  explicam  através  de modelos  universais  de  educação,  de  estado  e  de
sociedade, mais do que através de fatores nacionais distintivos(2004.p.425).
Já a abordagem desenvolvida por Dale, a AGEE:
Baseia­se  em  trabalhos  recentes  sobre  economia  política  internacional  [...]  que
encaram  a mudança  de  natureza  da  economia  capitalista mundial  como  a  força
diretora  da  globalização  e  procuram  estabelecer  os  seus  efeitos,  ainda  que













massas  estão  estritamente  ligados  aos modelos  emergentes  de  sociedade  e  de
educação  que  se  tornaram  relativamente  padronizados  em  nível mundial.  Estes
modelos  padronizados  ou  ideologias  criaram  efeitos  culturais  homogeneizantes
que minam o impacto dos fatores nacionais e locais ao determinarem a composição
do  currículo.  Esta  visão  implica  que  as  diferenças  nacionais  relativamente  às
prioridades  curriculares    por  exemplo,  a  prioridade  dada  à matemática  e  às
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referências amplas ao estabelecimento da política curricular, pois a educação
inclui mais do que apenas categorias curriculares. Na opinião do autor:
As  categorias  do  currículo  constituem  apenas  uma  pequena  parte  da  política
curricular, o que, em si, é apenas um aspecto da provisão da educação nos estados­
nação [...] o padrão da governação educacional permanece em grande parte sob o
controlo  da  estado,  contudo  novas  e  cada  vez  mais  visíveis  formas  de





















Impactos da globalização nas políticas educacionais do Brasil e os





























declarações  do  próprio  Banco Mundial,  a  simultaneidade  com  que  vêm  sendo
empreendidas  as  reformas  educativas  nos  distintos  países  e  a  homogeneidade
discursiva  que  as  envolve  parecem  confirmá­la.
Essa idéia de impor políticas homogêneas em todo o mundo, por meio de






responsáveis  por  seus  resultados;  o  impulso do  setor privado e os organismos não­governamentais
(ONGs)  como  agentes  ativos  no  terreno  educativo  tanto  nas  decisões  como na  implementação;  o
modelo de diagnóstico, análise e ação traz um enfoque eminentemente setorial; a definição de políticas
e prioridades baseadas na análise econômica. (TORRES, 2003).
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pacote  homogeneizador  e  prescritivo.  Isso  aliado muitas  vezes  a  um  recepção
isenta  de  crítica  por  parte  das  contrapartidas  nacionais  e  dos  países  beneficiários
dos  empréstimos,  resulta  na  adoção de  enfoques,  políticas,  programas  e  projetos




BM, para publicação do Plano Decenal de Educação para Todos, tendo como

















objetivo  de  incluir,  no  sistema  regular  de  ensino  todos  os  alunos,






























a  exclusão,  pois  se  há  uma  proposta  de  educação  inclusiva,  supõem­se  a
























A perspectiva  intercultural  da  educação  reconhece  o  caráter multidimencional  e
complexo  da  interação  entre  sujeitos  de  identidades  culturais  diferentes  e  busca
desenvolver  concepções  e  estratégias  educativas  que  favoreçam o  enfrentamento
dos  conflitos,  na  direção  de  superação das  estruturas  socioculturais  geradoras  de







cosmopolitismo e do patrimônio comum da humanidade podem operar como
formas de resistência e traduzir­se em lutas contra a exclusão social e educacional,
opressão, a inclusão subalterna e a dependência para os que não tiveram (ou
ainda não  têm) vez e voz. Por  fim, apontamos a  importância da perspectiva
intercultural da educação na atual conjuntura e reconhecemos a necessidade de




tância  de  uma  reflexão  teórico  crítica  da  globalização  e  de  o  fazer  de modo  a  captar  a
complexidade  do  fenômeno  que  ela  envolve  (SANTOS,  2002;  ROGER  DALE,  2004;




do  a    política  de  inclusão  das  pessoas  diferentes,  os  nomeados  alunos  com  necessidades







Palavras­chave:  globalização­  educação­  políticas  de  inclusão
Abstract
Hegemonic  processes  of  globalization  are  not  restricted  to  economic,  political  and  social
camps but  also  interfere  in  the  fields of  education and culture.   Hence  the  importance of  a
critical  theoretical  reflection on globalization and of doing  it  in such a way as  to capture  the
complexity  of  the  phenomenon  that  involves  it  (SANTOS,  2002;  ROGER DALE,  2004;
SACRISTÁN, 2003). In the Brazilian context, the analysis of the effects of globalization and of







own  histories  and  particular  perceptions.  Finally,  we  stress  in  an  [in]conclusive  tone,  the
importance of  intercultural  study  in  the educational  field  [FLEURY, 2004],  a perspective  that
recognizes  the multidimensional  and  complex  character  of  the  interaction  between  subjects
of  different  cultural  identities.
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